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Quando eu era adolescente, gosta-
va de ouvir Luiz Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro. Alguns amigos diziam: “Isso 
é música de velho”. Eu replicava que 
eles eram ignorantes, não entendiam 
nada, Gonzaga e Jackson eram moder-
nos, misturavam chiclete com banana. 
A Tropicália de Caetano e Gil já havia 
pousado em minha cabeça o seu obje-
to não identificado. Eu gostava do rock 
pesado dos Mutantes, de Alice Cooper 
e dos Rolling Stones, mas também de 
Gonzagão e de Jackson.

Na virada dos anos 1970, ao per-
guntarem quem era o maior gênio da 

cultura brasileira, Caetano não titu-
beou e respondeu: Luiz Gonzaga. A de-
claração provocou escândalo, mas era 
simplesmente óbvia. Se tivesse inven-
tado só as canções juninas, Gonzagão 
já teria um lugar de destaque na histó-
ria cultural de qualquer país do mundo.

O baião foi criado, na década de 
1940, por Luiz Gonzaga e pelo advoga-
do Humberto Teixeira, no Rio de Janei-
ro. É uma invenção híbrida, rural e ur-
bana, popular e erudita, tradicional. No 
excelente Verdade tropical, Caetano se 
jactou de ter sido o primeiro a incluir a 
marca Coca-Cola em uma canção po-
pular. Mas ele mesmo contou que um 
fã lhe enviou mensagem com a corre-
ção: “Você está errado, Luiz Gonzaga 
usou Coca Cola em Dois siris”.

E, de fato, na referida canção, em 
uma letra surreal, Gonzaga canta: “Lá 

no mar/vi dois siris jogando bola/
vi dois siris bolar jogar/eu vi um pe-
ba/de batina e de estola/no salão pe-
dindo esmola/pro enterro do preá/vi 
um jumento beber 20 Coca Cola/fi-
car cheio que nem bola/e dá um ar-
roto de lascar”.

Além disso, Luiz Gonzaga foi o pri-
meiro a cantar as mudanças climáticas, 
pois as instabilidades extremas já eram 
vivenciadas na região agreste nordesti-
na. Ele auscultava os sinais da natureza: 
o voo da Asa branca anunciando a seca 
calcinante, o pedido para que o acauã 
parasse de cantar para que a chuva vol-
te ou atento à floração do mandacaru 
no estio para prenunciar a chuva.

Escrevi uma crônica sobre o Seu 
Humberto, o nosso DJ da recepção, 
que nos brinda todos os dias com o 
melhor repertório de Luiz Gonzaga e 

outros grandes da música popular bra-
sileira. Em agradecimento, Humberto 
me distinguiu com um presente pre-
cioso: um CD com mais de 200 can-
ções de Gonzagão. Todos os dias, ouço 
no carro durante o trânsito pelas vias 
amplas da cidade espacial.

Pois bem, durante o périplo, des-
cobri uma canção de urgente atuali-
dade e que evidencia, mais uma vez, 
as antenas poderosas de sensibilida-
de do Rei do Baião. É o xote ecológi-
co, composto em 1989, em parceria 
com Aguinado Batista, que toca em 
cheio em nosso drama das mudan-
ças climáticas, do ponto de vista do 
sertanejo do agreste. Ainda não havia 
consciência mais nítida sobre os pro-
blemas ambientais, que são simboli-
zados pela poluição: “Não posso respi-
rar, não posso mais nadar/a terra está 

morrendo não dá mais pra plantar/se 
plantar não nasce, se nascer não dá/
até pinga da boa é difícil de encontrar.”

Mais adiante, Gonzagão traça um 
cenário apocalíptico das transforma-
ções provocadas pelas agressões huma-
nas à natureza: “Cadê a flor que estava 
aqui?/poluição comeu./O peixe que é 
do mar?/Poluição comeu./O verde on-
de é que está?/Poluição comeu./Nem o 
Chico Mendes sobreviveu.”

Não é preciso ir muito longe, as mu-
danças climáticas estão alterando a flo-
ração dos nossos ipês. Cadê o ipê ama-
relo? Não podemos mais votar em ne-
gacionistas. Na Europa, até os partidos 
de extrema direita têm um programa 
ambiental. Todos nós teremos de ser 
ambientalistas. Quem não for, não so-
breviverá. Vamos ler os sinais que a ter-
ra está nos enviando.
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 » Campo da Esperança

Adriana Magalhães Lins, 76 anos
Almerinda de Almeida Silva, 94 anos
Ana Nery Reinaldo da Silva, 56 anos
Antônia Ramos dos Passos, 93 anos
Arnaldo Moreira dos Santos Júnior, 42 anos
Carlos Mideo Oliveira, 68 anos
Edivaldo Pereira de Oliveira, 57 anos
Francisco Fábio Alves dos Santos, 59 anos
José Alves de Azevedo, 78 anos
Lindinalva Valença de Lima, 66 anos
Luiz Carlos de Gouvea Horta, 76 anos
Luiz Gonzaga Quintanilha de Oliveira, 87 anos
Manoel Gonçalves da Silva, 79 anos
Manoel José da Silva, 80 anos

Maria Lúcia Severina da Silva Araújo, 58 anos
Maria Vanda Lopes de Albuquerque, 88 anos
Nilson Avelino Barreto, 63 anos
Nilva Cândida Feitoza Sarmento, 59 anos
Salvador Ribeiro Soares, 60 anos
Tatiana Studart Rodrigues Marques, 42 anos
Zezito Rodrigues Teixeira, 53 anos

 » Taguatinga

Dalila Soares Pereira, 87 anos
Djalma Gonzaga da Silva, 63 anos
Francisco Homério Emédio da Câmara, 57 anos
Francisco Matias de Carvalho, 65 anos
Gabrielle Noronha, menos de um ano
Joaquim Vítor Gonçalves, 82 anos
Jose Ebraim Rocha Pereira, 26 anos

José Gilson Inácio da Silva, 58 anos
José Willis Mendes do Vale, 43 anos
Jurani Paulino da Silva, 75 anos
Maria Aparecida de Almeida Rocha, 81 anos
Maria Barbosa Ramos, 88 anos
Maria Ivanilde do Vale Araújo, 76 anos
Maria Sobrinha de Queiróz, 86 anos
Valdecir Gomes de Oliveira, 57 anos
Valdevino Alves Ferreira, 63 anos
Venina Ferreira Queiroz, 73 anos

 » Gama

Antônio Cíicero do Carmo, 87 anos
Fábio de Sousa Seabra, 57 anos
Henry Araújo Silva, menos de um ano
Iraci Marinho da Silva, 76 anos

 » Brazlândia

Maria Áurea Martins da Rocha, 60 anos

 » Sobradinho

Antônio Soares da Silva, 79 anos
Iraci Rosa de Jesus, 78 anos
José Maria de Queiróz Luiz, 65 anos

 » Jardim Metropolitano

Ceni Maria de Jesus, 73 anos

 » Cremações:

Maria Iracema Barreto Cavalcanti, 69 anos
Manuel Araújo de Melo, 83 anos
Déborah Pessoa Lobão de Vasconcelos, 19 anos

O 
Comitê Pan-Americano de Juízes e Juí-
zas para os Direitos Sociais e Doutrina 
Franciscana (Copaju), foi tema, ontem, 
do CB.Poder — parceria do Correio com 

a TV Brasília. Às jornalistas, Samanta Sallum e 
Sibele Negromonte, o reitor da Universidade 

Católica de Brasília (UCB), professor Carlos Lon-
go, comentou o trabalho desse grupo — criado 
durante o papo de Francisco — que tem a mis-
são de defender juridicamente as minorias. Ele 
também falou da criação de um novo novo cam-
pus de sua instituição no Plano Piloto.

 »CB.PODER | CARLOS LONGO | REITOR DA UCB

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

 Bruna Gaston CB/DA Press

“Um trabalho para 
os desfavorecidos”

Ao CB.Poder, o professor falou do comitê internacional de juristas, criado pelo papa Francisco em 2019, para defender 
minorias sociais. Ele destacou que a representação do grupo, no Brasil, ficará em sua instituição no Distrito Federal

Quais são os objetivos  
do comitê?

O Copaju, como é chamado 
esse comitê (Pan-Americano 
de Juízes e Juízas para os Di-
reitos Sociais e Doutrina Fran-
ciscana), é um órgão interna-
cional criado pelo papa Fran-
cisco com o objetivo de defen-
der juridicamente as minorias. 
A UCB tem a honra de ter sido 
escolhida como sede do Capí-
tulo Brasil, onde esses juristas 
estarão presentes, com o apoio 
dos nossos estudantes e pro-
fessores, para realizar um tra-
balho social muito relevante 
no campo da justiça para pes-
soas menos favorecidas.

O comitê surgiu  
na Argentina?

Sim, surgiu na Argentina. O 
papa Francisco criou esse núcleo 
em 2019. Hoje, está presente em 
mais de 10 países.

O Copaju ficará só em Brasília 
ou atenderá o país todo?

Teremos várias ações em nível 
nacional, mas a sede — onde fi-
cam os juízes e promotores — é 
aqui, em Brasília, dentro da Uni-
versidade Católica.

Como esse comitê foi recebido 
pela comunidade universitária?

É uma emoção muito gran-
de. Estamos empolgados, pois 
nos preparamos por um ano e 
meio. Havia até a expectativa, 
caso o papa não tivesse falecido, 
de ele participar com uma live. 
Inclusive, foi exibido um vídeo 
em que ele deixou uma mensa-
gem sobre a importância do Co-
paju. Isso tem uma grande rele-
vância para nós. Somos uma ins-
tituição confessional, mas com a 
proposta de transformar vidas e 
gerar impacto social. Participar 
de um movimento como esse, 
idealizado pelo papa Francisco, 

que mudou a forma de pensar 
e trouxe juízes do mundo todo 
para prestar assistência social, 
é muito importante para nós.

E essa missão da UCB ser o 
ponto de partida do projeto  
no Brasil?

O mais importante é dar cons-
ciência aos jovens estudantes so-
bre esse problema social, que é 
garantir justiça para todos. Es-
se também é o objetivo dos ma-
gistrados envolvidos, que estão 
doando seu tempo com o pro-
pósito de garantir acesso real à 
justiça. O Copaju vai funcionar 
dentro do núcleo jurídico exis-
tente na universidade.

E qual é a diferença do Copaju 
em relação ao Núcleo de 
Práticas Jurídicas (NPJ)?

O NPJ trata, de forma geral, das 
questões legais. Pessoas de bai-
xa renda procuram o núcleo para 

resolver problemas diversos, des-
de questões (de consumo), com o 
Procon, até casos civis e familiares. 
Nossos advogados e alunos fazem 
esse trabalho. Já o Copaju é centra-
do nos direitos humanos e isso am-
plia a formação desses jovens estu-
dantes de direito. Também permi-
te à universidade, por meio da pes-
quisa jurídica e da psicologia, atuar 
de forma conjunta. Quando há, por 
exemplo, um problema jurídico en-
volvendo uma mulher desprotegida 
existe o aspecto legal mas também 
o psicológico, o apoio emocional. O 
Copaju traz essa visão mais ampla, 
oferecendo um apoio integral ao ci-
dadão, além do jurídico.

Há adesão espontânea dos 
magistrados no Copaju ou é a 
Igreja que os procura?

Há adesão espontânea. Des-
de 2019, magistrados de diversos 
países, Brasil, Argentina, México 
e outros, aderiram ao projeto. O 
mais bonito é que, na sessão so-
lene de abertura, havia entre 300 
e 400 estudantes no auditório, 
ouvindo com atenção. Eles es-
tavam engajados, interessados. 
A gente via os olhos deles bri-
lhando. Isso mostra que temos 
uma sociedade com potencial. 
Se soubermos motivar, provo-
car, como o papa Francisco fez, 
conseguimos despertar a solida-
riedade, o olhar para o bem co-
mum. Isso é fundamental.

E a partir de agora, como será o 
trabalho do Copaju?

Vamos começar com um pla-
no de trabalho real, com ações 

concretas. Os alunos participa-
rão por meio de projetos específi-
cos. Temos, por exemplo, um pro-
jeto do Judiciário que já atua na 
Amazônia, em regiões sem aces-
so à justiça formal. A universida-
de quer se engajar levando alunos 
para apoiar esse processo. A par-
tir disso, surgirão muitas deman-
das e teremos que priorizar. Algu-
mas ações vão exigir recursos, que 
buscaremos em órgãos de fomen-
to. Outras dependerão apenas de 
energia e conhecimento.

Hoje a Universidade Católica 
tem campus em Ceilândia e 
Taguatinga. Há novidades?

Sim, estamos no processo de 
retorno ao Plano Piloto. Espera-
mos, ainda este ano, abrir mais 
um campus lá.

Durante evento do Comi-
tê Pan-Americano de Juízes e 
Juízas para os Direitos Sociais 
e Doutrina Franciscana (Co-
paju), ontem, na Universida-
de Católica de Brasília (UCB), 
o jurista, ex-ministro da Su-
prema Corte argentina e ami-
go do papa Francisco, Raúl Za-
ffaroni, ressaltou que o líder 

católico estava à frente da re-
sistência para a defesa dos di-
reitos humanos.

O ex-ministro — designado 
como membro do Conselho 
Acadêmico Fundador do Co-
paju em 2023 —ficou à frente, 
na UCB, da aula magna “In-
teligência artificial, justiça e 
democracia”. Ele disse para a 
universidade que: “Francisco 
foi o líder da resistência nesta 
guerra, chamada comumente 
de guerra cultural, mas que na 

verdade é uma batalha econô-
mica. A voz mais forte na de-
fesa da dignidade humana foi 
a voz do papa”.

Zaffaroni defendeu, ainda, a 
eficácia do estado de direito na 
garantia da dignidade humana. 
“As garantias penais são o ele-
mento fundamental dos direitos 
humanos. Talvez não sejam su-
ficientes, mas são imprescindí-
veis”, acrescentou.

Por sua vez, a presidente do 
capítulo brasileiro do Copaju, a 

juíza Ananda Tostes Isoni desta-
cou um ensinamento do pontí-
fice: “Ele nos ensinou que não 
se constrói justiça social para 
os povos, mas com os povos, e 
que nenhuma sentença pode 
ser justa se o que gera é mais 
desigualdade”.

"Francisco liderou resistência"
 » ANA CAROLINA ALVES
 » ISABELA STANGA
 » RONAYRE NUNES

Raúl Zaffaroni, membro do conselho fundador do Copaju
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